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o 1\'OSSO CODIGO 

Deve o ｯｯｳｾｯ＠ p,.trioli­
co Cons61ho ｾｉｵｬｬｩ｣ｩ＠ ｰｾＱ＠

reunir- se, em ｳ･ｾｳ￣ｯ＠ Ic­
gislaLi\a, no dia 1° de 
Ja noiro. 

N'essa sessão esperamos 
que lq uella respei ta \'el 
corporação, baseada, co· 
mo sem!,rc, no mais pu­
ro patriotbmo, uão dei­
xe para mais tarde a rll­
forma do Codigo de 
POtituras MUllicipaes e da 
L('i Organica do l\Iunici­
piv. 

O H. cOrPnel Ramos 
Junior, durante os oito 
annos que chefiou o poder 
execu ti vo, reclamou, em 
cinco relatorios, essa re­
organisalião, apontando 
como razões as difficul­
､｡ｌｬｾｳ＠ que numerosas 
lacunas d1q uellas leis 
orrerecem á bóa marcha 
da administracão mU;jÍ­
ci paI. 

Julgamos portanto ne­
cessaria lembrar desde já 
aos nossos benemtrilos 
represeo tantes no Conse· 
lho. que, dispondo ainda 
de tempo bastante para 
um estudo rigoroso nes­
sas reorganisações, devem 
começar a dispensar seus 
6CrYiços á eSl'-e respeito, 
vindo assim olIerecer ao 
publico mais um motivo 
de 3llplailsos. 

O nosso_ Codigo, ｰｾｩｬｬﾭ

cipalmente, não roi con­
feccionado n'um rt:gi­
men independen te, e ｩ ｾ ｴｯ＠

basta para ver -se o'elle 
limplesmente urna rep ro­
d ucção dos cod igos dE' 
oulros municipios, cujos 
poderes, aliás, não esta­
riam na allura dos nos-
108, tanto pratica como 
palriotlcamer.te. 

Para nós já se póde 
eoDllderar como tempOl 

idOl 06 de copiar leis pa­
ra o n0850 governo. 

Temos assim um 
repente enlhusiasmado 
q,uando DOS con\'eno;cmo­
de auo 6. (rente do nos!O 
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poder legisla tl\ ,l destaca­
se um cillad,io I ucido e 
d" longa pratica em ne­
gllCIOS p,lulicos, de opi­
nião ill.Jepcllde!lte e pe­
rito em finanC<ls, quaes 
s<,j1m os dott.'8 do illu,tre 
presiden te do C'Jn,elho 
Municipal; e isto 1I0S 
basta tam bem p:\ra con­
fiar ｮｯｾ＠ demus come 
Ibeiros, altcndendo-8e a 
plena sonda riedade que 
existe n'aquella corpora­
ção. 

Si a reforma d,) Codi­
go não for di scutirla na 
pro'{ima ses,ão, pildem 
os srs, conselheiros fica­
rem con vencidos de que 
commettem inju,tip. 

E' trab:llhll''', sabe­
mos, porq ue I'IIU':08 ｾ￣ｬＩ＠

os conselheiros que ｲ･ｾｩﾭ

dem na cida le, mas es­
ses poucos mE" .Du, oi se 
firmarem neS3a resotu­
ção, lIispopm de tempo 
sufficienLe para presta-
rem os seus va!iosos ser­
viços e para, mais uma 
vez, grato nos ser can Lár 
hymnos de lou vores aos 
homens em cujo caracter 
depositamos os nossos 
desti nos. 

-Esperemo, pois. 
J. C,I STEI.I.O 

Acha-se nesta cidade, 
com sua exma. espo:ia 
que esL:i enferma, o nos­
ｾｯ＠ amigo ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Pe­
dro Varella. 
ＮＭＭＭ ＭＭＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭ

ELEiÇÕES 
Realisar-se-hão "ma­

nhã, em todo o E,tallo, 
as elciçõps para deputa­
dos ao Congresso E,L;tdo­
ai, no novO tnennio. 

Na chapa o!f1cial a­
chatn- se i nt:1 u idos os n!l­
mes dos srs . major Thi<l­
go de (.astro, por Lagl s, 
ｴ･ｮｾｮ＠ te c(\roncl João Cos­
la por São Joaquim, e 
coronel Henriq ua H iJ W 
ror Campos Novos e Cu­
ritybanos. 

Chl!llaO](\5 a aUeoção 
do publico em geral para 
o edilal que puhilca-se 
na q ualta pagina; pois é 
de grande interesse para 
os possuidores de terras. 

Conlil\Uilfi gravemellt' 
pn fPorUlo.: fi llU<SO (ll'l'Zil-

do amigo ｾ･ｨ｡ＬｴｩＬｩｯ＠ Ｈｾｬｬﾭ

berto e o Jovcn Luiz \Vai· 
ti ick. 

R ECOLDIEroiTO UE l'\0 
T\S 

CO!l formp tell'gram ma 
qUIl publicamos na ter­
ceira ｰｾＡＡｩｬｬＧｬＬ＠ f'li Ilroroga­
do ati! :11 de Março de 
ｴＨＩｏＧｾ＠ o pr \zo ｰｾ＠ ra 'I I'll­

clllhimellto dlS !lotas que 
l'stavam ameaç'\(las de 
soffrerem descolltos Llc 
30 de Novembro em di­
au til. 

Dois passageiros con­
\'ersa vam, e um delles 
da\'a-se à conheceJor. 

-O sr. conher,e Geo­
graphh? 

-:'\ão ｳｾｩ［＠ si p3ssei lá, 
foi de noite ... 
ＭＭＭＭＭＭＭＢＢｾＭＭＭＭＭＭ

SAl'\TOS DUMOl'\T 
A coloma brazileira em 

ｰｾ＠ ('\ z ｯｬｦ｣ｲ･｣ｾｵ＠ a Sa nl o.' 
Ollmont um u'l"quete a 
23 do mez pas,ado no 
hotel Duram!. . 

O D.. Cabrit. \'iZd, 
saudou ｮ｜￭ｾ＠ caloroso 
brinde ao celebre nr'lu­
nata em nome da colonia. 
Santos Dumont respolldeu 
muito emecio!lado, decla­
rando que a rpcepção que 
deparou-se-Ihe 110 Hio de 
Janeiro, verdadeira apo­
Lheose, mul10 alcnl de 
seu,; meritos, ｾ･ｲＭｬｬＧ･Ｍｩ｡＠

i r,ccnti vo pa Ta no\'os LrI­
balhos c ｩｮｶ･ｾｴｩｧ｡￧￵･ｳ＠ no 
rãmo da scíen<:ia a que 
se dedicava . Terndnou 
convidando a todos para 
assl,LiI em suas PX peri­
encias ,'om o balão n° 10. 
no dia 26 do mesmo 
méZ. 

ALMANACK 
Na CO:1cei tuada casa do 

sr. Julio Costa, acha- se 11 
venda J Almallnck Calha­
rinense para {(JOi. 

Com muita facilidáde 
foi executad<i a \llant1 pa· 
I'a o predio da casa do 
ｦｬｏｾｓｏ＠ amigo ca pilão Vi­
cente GJmborgi, a qual, 
ｰｬＧ･ｾ ｬ ･ｴｩ＠ á ｣ｏｬｬ｣ｬｵｩｲﾷｳｾＬ＠

muito contribuo para o 
elnl.lellesamento da nossa 
cidade. 
- - ＭｾＭ ... -------

EXAME'; 
A 2 cúme{:lram os exa­

mes nas ･ｾ｣ｯｬ｡ｾ＠ ｉｬｵ｢ｬｩｾｳ＠
d'eRta cidade, cujo resul­
taLlo daremos nu I'loxllno 
numero, 

r.l ｾｲｰｾｾＨｬｴｬ＠ tlr 1'. Alegre 
o nosso ｡ｭｊｾｯ＠ ;(,:.0 Cru 
Filho. • 

SUI",I!':\ 111',1" l'i(la,Jto, 
110 d la l° de Jallci 1'0 pro-
XilOO, um JOIII:.I 1I11'II,al, 
(Iue sedclltllllllaril () /lr!J' 

nprlllllJl' • 

clu ic:d. 

I e;:la, °b ｾｉＧ､ＨＬｳ＠ l' ;,i II'Viv" 
e I'",a ,,11"11,, · 1\111 J"I·C·' 
tle ｱｕｾｬｴｵｬ［ｉ［ＢＬＮ ｉＡ＠ ｾ＠ ,. ti 

1I1;,j, lJuc ｾ｣＠ uh'. 1·1<1 
I\,oU->!', ｓＢｉＡｕｬｬｬｬｬｾ＠ I,· Jlr­

orJ,!allJ allLi- \ ｉｉｾｉＢＬ＠ c" pl:r c,,,a: " 
Lm ｊｬｉｉｉｉｉ ｾｌｉｏ＠ d.: ｜Ｉ･ｵｾＬ＠

rOlllilla O PO\'O ｊＧ｡ｬｾ＠ ｃＨｾﾭ

IdJlJr Ullla ｭ｢ｾ＠ 1111 ho­
nll'lIagelll ;Á alma dl':ulll 

C<llll o 
desse IJOI'O 

a I' pa rec ｉ｛｜ｉｾＧ＠ 11 to 
rollel!a, quo 

,era 11'I1Igiclo e ｭｾｬｉｬＱｴＡＮｯ＠ \ part'nte ele ｉＧｾｬｩｬｬｬＬＧ￧￣ｯ［＠

p"r Ulll gnl[lll do (JIOÇi'S cllt'ga o dia (Ia cnilJlOllia, 
ｾ＠ . o 1'0\0 \ ac la:!)' (leia 

competelltes, nao prccl- I 3:lI\a tio P:II'L·lIt". r o 
zamos tralar mais de IlJIilliSLro \"ae ＱｉＮｬＧｬｴＬＨＭｾ･＠

questão religiosa, em ｉｉＧｾｌ｡ｬｬ￧｡ｾＮ＠ no ml'IO de 

ＭＭＭＭＭＭｾＬｾＭＭＭＭＭＭＭＭ

A' 2t Llo passado pas­
sou o annÍler5ario do sr. 
Ja cin Lho de ｾｬ｡ｬｌｯｳＬ＠ um 
dos ｲ･､｡｣ｴ｣ｲ･ｾ＠ da llrgião 
Ser1'alla e chefe da repar­
tição de terras da zona 
serrana. 

MARECHAL VALLADA­
l\ES 

E' inteiramente desLi· 
tuida de fundamento a 
noticia, de origem deri­
cal, de ter o Ｈｊｬ｡ｲｾ｣ｨ｡ｬ＠

Vali adares ｲ ｾ｣ｬｲ＠ do'· 0:0 
sacramentos da igreja ta­
thohca. 

VicLimol' o ｭ｡ｲｾ｣ｨ｡ｬ＠

uma em \Jo:ia ｣･ｲｾ｢ ｲ｡ｬＬ＠

tendo e:llrado em agonia 
à meia noite de 7 de No­
vembro e fallecido as 
ｦｾ＠ 1/2 haras da tarde do 
dia 8, rodeado apellas da 
família e alguns amigos 
pri\'ados. 
ｓｾｧｵｮ､ｯ＠ o costilme, 

esses roupelas resenaUl­
sc sempre para tlepob ti" 
morte dos ｾｲ｡ｬｬｌｬ･ｳ＠ hu­
me;JS que lhes ｾｯｩ＠ ｾ･ｭｰｲ ･＠

adver,;o -insinuarem u­
ma tibiez:\ de caracter 
que em vida nunca ti ve­
ramo 

Farçanlcs ! 

ｾＭＭＭＭＭｾ＠ . ..---------
C II/WN TQL" /<:l'A 

Nada de no\'o, mas al­
go de . op(l( rtllnu c 
do que prclendfl tratar 
hoje ... 

o,, tudo .0 esLa \cndo 
110 ｾ･｣ｵｬｯ＠ das ... luus. 

Um h.,mem ensilhou a 
mãe, montou, esprrellu,a, 
elc, e agora e,L" \'irado 
em bicho; cllou pello, as 
ullhas transformarJIll-sc 
em garras, ja lIão ralla 
Ulas ul'la f 01110 Hlda/lel­
n fera . Isto deu:,e, ,,'.­
gundo os jornaes, li 11 

Campos; 
I'lra a briosa ｾｉｬ｡ｲ ､｡＠

Naciuual já ｾ･ Ｎ＠ 11011 euu 
para capilão l!fIl ｨｩｾ＠ JI ri­
lha 'Ille :til li" ･ｾｬ｡＠ ｊｬ｡ｾ＠
bJlll.lO {Ide, ｉＧｵＢＬｵＬＬｾ＠ llt: L-

ruu,lcas e ＱＰｧｵ･ｌ･ｾＮ＠ hto 
deu-se, ｳ･ｾｵｮＬｪｯ＠ ('S Jor­
naes, no alto do lIrn,,:c; 

Um orador t:Oid:tI 110 
um greOlio, \ ac falle'l' em 
uma resta e. com todo (\ 
diapasão que impõe ｾ＠ es­
pectali \'?o, começa: <\OU 
fallar sobre o pall í(Jlís­
mo .. ' (silencio M tres 
minutos e cento e ＡｬｲｺｾＭ
nove seg undo5 } ... cO pa-
triotismo ' é.... Ｈｾｩｬｬ＠ ncill 
de cento e oilenta e tres 
se;::undos) .. ,ceu peço .des-
culpá (Y!lú grallLle fiasco 
q.ua 117." e \.iJ;_o pa,trlo-
tlSUlO ' .... .,J)i;U-SC, • I 
s do oS'Ul!:os -Jean-

nha, Já pelo cenHo do 
bl·Ú'I.::e. 

E tndo se fé; já' não $8 

･ｾｴｲ｡ｮｨ｡＠ mai:; (ou'a al-
guma, por C'l:tl'aordinaria 
(I ue St'Ja. Os Icitore::, ,18-
vem ･ｾｴ｡ｲ＠ lembraduS de 
Ui!! sujeito que, ｢ｾ＠ tclO­
po jà, se propc7. ã publi­
car annunciOS:la t.ua; 
temos ｭ｡ｩｾ＠ o le\t'gnpho 
SE'ID fio e, (j;)almt'nte o 
ｭｩｬ｡ｾｲｾ＠ de São VIIlilio 
de N<,\'a Treo&o. 

l>eante de todO. qoe 
ahi fica, o que te IJ'dtrá 
du vid:.r f, 

Eu, pl'lo meclJl.; 010 
duvido I'em mal .. " 80-
ciedade de agrie1lMura 
em ｌ｡ｾ･Ｂ＠ .. _ 

BiIpo . 
.\'Ihclldo:-Com · " 4udo 

［ｾｴｯ＠ o ｾｬｉｪ･ｩｴｯ＠ Dca Jollco, 
lltlrLlnll'; &em ter nó fiO. 
(legar, IXlrem. 
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Sabemos que ao H. iu­
iz de orpll ilo!> \'a" ｾｴＧ ｲ＠ ,I 
prps.!ntada n Ula 1i:;la !lO­
min:1 1 dos orvllàns cujos 
tulort'S não ｉｨ ｣ｾ＠ ｣｜ ｩ ｾｰｦ ｮ Ｎ＠

ｾ｡ｬｬＱ＠ óI l'tlnr;H:.io IIIW a 
mor;ll l' ),lgl'. 

l,oIlV:1 n1 l1,; ｴＧｳｾ･＠ ploce­
,IiIl Il' lIl o, li,. quem qUH 
que -" Ja , 1"IrfIUt' ｾＢｨｬＨＧ＠

esse JS:' tl lIllllu 11 rl'lp 11 111 -
［ｬｮｬ ｏｾ＠ J ISCII III, flor no tar 
Iw, la ritl"t!I' 1't' llo ｡ｬｬｵｾｯ＠

(,OI " a M(thantladc des­
PI atl'g lll a. 
_________ ｾ＠ __ ｡ｾ Ｍ ＾｡＠ ______ __ 

o sr. coronol José Joa­
qUIm de ｃＨｬｾ ､ ｏ ｉ Ｇ｡＠ ｬＧ ｡ｓＵＱＩｾ Ｎ＠

con hecido COnlO "'ll'fl' 
do par tido op po, io"isLa 
､ ＧｾＬ［ ｴ ･＠ lllun ic ipio, d ll iglU 
um pequeno ｭ ｡ ｬｬ ｩｃｉＧｾｬｴｉ＠ a 
seus amigos, pelas C,)­
ｬ￳ｮ ｾ ｮ｡ ｳ＠ do ulti mo nu­
mero do Cru..:' il'l) . con vi ­
dando-os a a ｢ ｳ ｬｴＮＡｲ ｾ ｭ ﾷ＠ ｳｾ＠ das 
ｵ ｲｯ｡ ｾ＠ nas ｬＧｬ･ｩｾｏ｣ｳ＠ pro­
ｸ ｬｭ ｡ｾ Ｎ＠

ra lia Ｍ ｾｴＧ＠ nas peq uenas 
Tódas r1 e-ta-idadb, que o 
sr. ｉＧ ［ｉｾｓｏｓＮ＠ lIão obsLanLe 
promell!'r ürgan isar brt'­
,'em!!"II':l m partido rc­
,·isi""I ·La , nada Carà. pois 
QU I' I' " e seu appello é 
ｬ ￣ ｬｬｾ￺ｬｬｬｾ ｮｴ ･＠ por pretender 
collorar impecilhos na 
1:lIüpa offir. ial d'este mu­
Il icipio. 

o arcebisp.) da archi­
､ ｬｯ｣ＨＧｾｯ＠ do lI i(l , pro­
bibi u que se celebras5em, 
1105 templos catholicos, 
cerlm onias fun cbres pelo 
marechal I1enrique Valla­
da res, por ler ell e sidu 
ｭＬＬｾｯｬｬＮ＠

ａ ｾｾ ｩｭＬ＠ lelegl'ammas do 
Rio. Poril m, ｯｾ＠ jornaes 
clericaes dizem que (I ge­
neral Valladares pedIu 
ｱ ｵｾ＠ lhe miniôtrassem o 
sacramento. 

SegunJo a lei do cle­
TO, uma VI'Z que o mel­
çon se con ｲ Ｌ ｾｳｳ｡Ｌ＠ tem o di 
reito á missa. 

Onde eslá a verdade 
• 

Allm de tratar da sa-
údo de sua I exma. e.i posa 
acha-se I\ 'esta cidade, 
onde consultou o: ill u5lre 
cllu ico Dr. Sartori, o nos­
so-fledicad.:J amigo Jose 
Lemos de Liz. Cesejamos 
feliz res ultado. 

o nosso collega Gastel­
lo Branco recrbeu ｭ｡ｩｾ＠
as VIsita, dos ;; rs. Rober· 
\o Stupp, Clemente Ha­
miLz,:h, alCeres AI berLO 
Schmidt, tenente Ernesto 
Goss e delIcados cartãos 
dos ｳｲｾＮ＠ A,rthur Tupy­
lIambá, ｴｾｬ･ｧｲ｡ｰｨｩｳｴ｡Ｌ＠ te ·, 
lIenle: coron\,1 ｆｲｾｮ ｾ ｩ ｳ ｣ｯ＠
Aluülj Jl.' rq nc, teneil le 

Iio Varella, tenente 
Belleven uto Furtado, te­
nl'ute Herculano Furtado, 
tenente Euciides Bamos 
da Si! va, ca pi tão João Go­

inho e major Polycarpo 
ｾ Ｌ＠ __ """, ,,,, .. c .••. • ｾ＠

• 
o UfPARCrAL 

lif,I/()S (;HI1MiS 

1'01\1' \11 : .\1. 
r;ru,t .. rDla. rurBm 'r .. lisad .. Da 

l:Iupra.;5u IIs ",blca de E\:A d. Q ... i 

fOI. racrll'''-'' I'órtui:'fI'; 

ti ､ｬＮｾｵｮＨｪ＠ d" ＱｾｾｲｮＦ｡ｉｏ＠ \lttlC5.1lt am'r;:" 

dt ｾ｜＠ •• quo wUaLçruu 4.'Oh\ f''W' IIh 

- '''rr.aa· " f.oI bll.lllulf'N.'lI\" 1'1011&40 

f Otan uma l't'{& I"'lan" Jll'lu luodo • 

I'"'' t"'IIII& , 

mça 4\1 Cr.lU I,I 'HI lul t H:"u'lio OrU. 
,11, l'Ontlnl1:t .cOito Itl'I'nd,! II\U puo .... 

dor O crlUt-O QU0 Tt!all1u'lIll' morec. e.­

tatu .. "da ullrt'm, .. :la ｾｯ＠ talento). 

- ( 'olnl'Dem"uatlD o nllnh-rrurlo d. 

ｒｾｦＱｬＱｨｬｬｵ＠ ao ((tlUi!, h"lI.e ttc"rtl.o n. 

1(',"(10 l'Ir •• Ilt1lta, alodo ".''-0 C1IIUlprl. 

ruaut ... lo o rolnl.trv Vr AlherLo Pt.lao, 
I.t" UI Ll-t.o. 

:\\) pvrto • tolool. brullt>lra C .... 

Jou o IfI d, Nonmbro com um banque\, 

dI" f,ntOfnta lalh,rt>., prelld,ldo pelo 

e'lnlul. O Dt, Conrado reotbn ft'lIclt. 
("hl , lindo le'l'utadOt brlndet '0 Braall 

• i lJro.pertbJe da RepubLlca 

HESPAWIA 
Da. ultima. el.lçô .. Dlanidpu., a ... 

purt.(Ao eonbeclda di toOl0 'l'encedor. 

do 1'Ielto eleitoral 2 662 caodldaWI Co-. 

'l'tml.tt&l, 1U repabUc.no •. , '71 carll.'a., 
"S aod.ll at .. e g Itm partl40 definido 

lÃ republlca oa Hupanba VAI'8 lOr. 

.ando uma qUt'dAo de w-mpo breye, fm­
ｱｾｯｴｯ＠ QU o earU.mo. I.te ｾＮ＠ a mooar­

cbla b.redlt.rla e ｡｢Ｎｯｬｵｴｴｾｴ｡＠ ut' par­
dendo turno , - O .0('taU.lmo. por .ua 

vel, .otra em Ictna ) 

FilANÇA 
-O pr.,ldeot' do coo.elho 4e mial.tro. 

declarou DO 8eo.&40 que o gO\eroo pu­

lude ar1tln a quettlo da. .eparaçlo da 

t,reJa I do E.tado na at.do leglllatlva 

de 100.&. c1!hemo. Ｔｾ＠ mOltrar, di ... o 

Sr. Combe •• Q.u e.lamOI dllpolto. " pôr 

termol a uma .ttuaçlo conflua e luto· 

JtT&\"tl •• e (,(Ioclulo pedindo ｡ｵｴｯｲｬｬｾａｯ＠

f-O ,overoo para mlarlar decretar o fe­

｣ｨ｡ｭｾｄｴｯ＠ do. NtabeJectmenLoI 4e e4a.­

caÇA0 em qu. 'mlol.atrado o tDJmo coo­

'tarJo 'Coalt itlll(lo • ia lel141 moral, 

(O mlol.ltorlo Comb. eu. fazendo na 

Fruta o QUI DÓ' lereruo. Obrl,ado. • 

(&Itr d'aqe' • dez aooo.. A lemente, 

tomta40, Nca all1 plantada\. 

-O Ir. Combe. ｡ｰｲ･｡･ｮｾｄ＠ ao ｜Ｍ Ｎ ｴｬ｣｡ｾ＠

DO QUlh,a contra ° hl.po de Qui om'per 

por ter or,anl.ado uma .ocledade deli· 

tlnada a etcabeleter fond .. necellarlo. 

para o IUblldlo ('ccle.t'IUco recentemen. 

w abotldo pela Camara . 
• úlmlo ulm .. fl robablJldadu de Com­

bel a,Ao rftlrar-Ie do goyemo, pol ... flrlo 

cipa .. Ind h'lduaJldadel d. poIltlca e do 

parlamento o tfm crrcfl,do da. mAiores 

pro\'" d, rOl,:,JeracAo, 

I;\G LATER I\A 
O lovemo Inc1u tlt' relolvjdo .. 

aiaMf'r completa. nea traUdadt, dllnte 

do. IDcceuO. do rAUa .. ', 

lTALlA 
-•• t' anrlgua40 quo o facendlo ba dto 

.. orcorr ldo nl blhUotb.ca do VaUca no 

(jcca, tonou .. eriO' preJ ullOf, poli foram 

cOJllUm Jdo. 'rabalhollmrort&n tel, como 

o. codllO' DI &rceUahO' t "ranru aot!-

Ila" ew. 
o papa, conJuntamente COto a. carta 

QlII enviou. ao ('orpo 4e bombelrol, '" 

gradccend.-Ule OI re\",antel te",iço. 

pro.tado. por ｯｃｾｉＮｩａｯ＠ do .Iolltta, r. 
menu tUlbem 'Importante 400a"Yo pa· 

fi . _ cal ... daqueUa torporaçlo. 

_ E.teve brt !hl1l0l:llma DO dja 11) d. 

t<io \- embro. rec.pçAo reali zada. pelo tO ­

earrecado d. o.corio. do Brasil. ,A' . 

peno •• que o 'ou.m C1lDIprlmeatar orr. 

reclD. o Dr . 8a"0I Moteira om. 'aça 

de ('hampa,ne, I('a do troc.dot t(lrdJall.· 

ＮｉｾｴＩＧ＠ btidH ' . ｰｲｯＧｲｾｲｬ､｡､Ｎ Ｎ＠ do Draz:n e 

, ""Ind. ｉ ｬ ｡ｬｑＱｯｨｲｵｾ Ｎ ｪ ｲ ｡＠
o - 1'Ii. mea lD o U. parUrlro para Loa· 

4r H o rei Vlct.o r llAnoel e .. raloha He­
h'oa, acom panhAdol do mlDldro do e . · 

",rlor VlçetuiO TluodJ 

COLmlBJA 
n royerno ､ ｩ ｲ ｩ ｾＭＺｩｬｬ＠ ' ,.t" oCliri I1 li. po­

!.l-RCIU, ｉＬｲｯｴｴＮＺｾＧＢ＠ ｴｑｦＧｲＦＺ ｲ ｣ Ｌ ＧＧｬ｜ｾｴｬｬ ･＠ oon, 
lra • ｩｮｬｵｴ･ｲｾｄｉＬ Ｚ ｌ｡＠ do. KAt..&do, [Dldol 
no Panam' , I 

Para .Ui it,nln (I ｮｾＢ ｉＬ Ｎｾ ｩ ｏ＠ Bt')-'I 
U'Ill 'O. OlHcalo de Olftl l4l.\ao, 

AI\GENT1NA 
OI Jrrfll tener tut o Drazil flelo 

Atinnerllario .. fll maçl Q da Ktv 

OCT.\t:ILlU C'l:- n 
ｬ｜ ＱＧＱｾ＠ ... rs,o u .Ir. Flo l j;l­

ｬｉ ｯ ｜ｬ ｯ ｬｩ ｾＬ＠ 110 dia ｾ ｈ＠ do 
ｰＺ｜ｾｳｩｬ､ｯ Ｌ＠ o nosso IlI us­
l fado . ollega de redarção 
capi l;lo Oclacilio em,La. 

A bnlçalllos com pra­
zer o bcnc llIr rlto Joven 
li vre pensador, cUJ o la­
lento muito tem ahri­
Iha n lado as col umnls 
d'csta folha, na qual o 
illu stre moÇtI ccmrço u a 
I'cvela r os se us dotes in ­
tel lcc tuaes, grangea lldo 
desde então a sympathia 
de se us eon terraileos, que 
o ｡､ｭｩｲ ｡ ｾＮ＠

Assumindo no dia i' 
o exerci cio do cargo de 
sec retari o do governo mu­
nicip, I, e entrando de 
n.:.vo nas lides ingratas 
da im prensa serrana, o 
noss) amigo ahi ('stá dis­
pensa ndo os seus valio­
sos serviços i sua terra 
natal. 

-Para o hltoral se­
guiram os nossos amigos 
Laurindo e Cyrillo Vieira. 

-Da Palhoça r"gressou 
o nosso amigo VI rgilio 
Rodrigues Borges . 

E'-nos grato registrar 
aqui o completo restabe­
lecimen to de IIOSSO amigo 
major Sim plicio Sou7.a, a 
quem parabemdamos. 

• 
1'Ef-EGRA,lJ 111 AS 

Dia 2.-Falleceu o Ai 
miraflte J 088 Pifltl) da 
Luz. 

-Foi prorogado até 3i 
de Março o prazo para o 
recolhimento da! notas. 

Seg undo lemos no O 
Dia da capital , revesti­
ram-se de todo o brilhan­
tismo as Cestas realisadas 
ali em homenagem á glo­
riosa data da. proclama­
ção da Hepubl ica . 

ConCorme a autnrlsação 
que pelo oosso criterio­
so conselho municipal foi 
dada em Janei ro, o go­
ve r:lo do municipio esla 
mandando ｣ｯｯｾｬｉｵｩ ｲ＠ as 
cacim bas necessarias Pl ­
ra o Cornecimen to da a­
gua á populaçiio d 'esta 
cidade. 

Ess \ ｾ＠ conslruqõ('s fo­
ram cootrac tadas pelo 
habil rscul ptor nM80 a­
migo Clemente lI .i mi-
tzch 

,los raio.; X: 11 It'SII lta,lo 
ｕ ｉｬ ｉ ｾ ｬＧ ｡ｾｈｈ ｬ＠ lll. la, a;; es -
Ｑｬ ｾ ｬＧ ｡ｮｲ Ｌ Ｚｴｳ＠ .. \ .\ IH' nLl! Il is. 
ｴｩｮｾ ｬｉ ｬＺ＠ Já ｉＮｾ＠ raios t!(I''' \. 

E, la c UIa .',Ift ｾ｣ ｬｬｬｬ ｯ＠
mU Il!' COIlIII\('!lt:ltla IH)" 
cí rculo, 1lll'llirtts. .. 

Finou-' ,' no I\i ol 011'.!:t. 
llelrO o I Ｈｴｬｬｾ｣ｬｬｬｴＧｩｲｮ＠ 1'\:1'­
rcira \ I<IIIIHI. 'I ue r"l 
mi llis tro 11 0 tOlllpO tio 
1'1I:ll'r io. 

Em seu ｴ｣ｳｌ｡ｬｬｬｾｉｉｬＰ＠ p'! 
dio que CO';SP. CII lc rtat10 
com o ha hi to dr S Fran­
cisco, o qlle foi allcll lli-
110, ,,('ndo o cr, rpo \'e$till0 
de Cranctscano e de;;calço. 

...,. 
Já está em compço a 

conslrucção .!a li nha ｬ ｾ ﾭ

leg raphi ca de S. h UCJuiOl. 
ondé Irabalha Ó ＱｬＰ ｾ ｓ ｴＱ＠

｡ｭｬ ｾ ｯ＠ Joaquim Pac lo cco 
q Uil , como (eitor em to­
da a lir.ba co nstruida na 
serra. tem reve"do l'ran­
de dedicação , grange­
ando a conriança i11imi­
la da de seus cheCes. 

Em Alegrele Estado do 
Rio Grande do Sul, o 
promt,lor pJblíco dessa 
comarca, Julio Ruas, ten­
tou assassi nar o ad­
vogado dI' . Anselmo Tor­
res da Si! va, o q ua; con­
seguiu arrancar a arma 
de q IlP aq Ilclle se achava 
armado. '.. . (,; , 

Term i nad.r-;t- ｬｵｴｩＭｾｯｲﾭ
poral em que os dois coo ­
tendúres se empenharam, 
Juli,. Ru as. apallhando do 
chão o se u rt volver, Cilm 
ell e fez pil lll31Í3 sobre o 
dr. ｔｯｲｲ ･ｾＮ＠

ｅｾｴ ･ Ｌ＠ entã." puxando 
de um'l ｰｬ ｾ ｴ ｯ ｬ｡Ｂ＠ obrigou 
o agi essor a recolber a 
sua arma . 

O Dr. Torres tem sido 
muito Cclicitado pelos 
seus ami gos. 

O ｪｮｴ ･ ｮ､ ･ ｮｴｾ＠ mnnici ­
Dal, ten do conhecimt'nto 
do occorrido, tomou pro · 
ｾ ｩ ､ ･ ｮ ｣ ｩ ｡ｳ＠ para ｡ｾｳ･ｧｵｲ｡ ｲ＠

a ordem , garantir a vi­
da do aggrediJo . 

Por ｾｾｳ ･＠ fim, p6z duas 
praças á ､ｬｾｰｯｳｩ￧￣ｯ＠ do 
Dr . Torres, que as regei­
tOLl . 

Consla li ne nfssa ten­
lat!va de ｡ｳｳ｡ｾｳｩ ｮ｡ｴ ｯ＠ Ira 
Im plic3da ou II a pessoa 
de qualificação . 

00 Perú alé S. Luiz, 
a ré. o italiano JOStl Ca­
pe ll i, que sahlu de Lima 
(Peru). ape chegou ｲｾ｣ＨＧｮﾭ
tement!' a Columbia. Es­
se andaril ho wntrnullr.l a 
ｾ ｵ ｡＠ ｬ ｯｮｧ ｵｬ ｳｾ ｩｯ｡＠ ｜ＧｩＸｾ･ｭ＠
atra\ ez da ｃ ｯ ｾｴ｡＠ R 11',,1 , 
Nlcur:\gua, n .. ntlllras, 
Guatemala e· ｾＡ ･ ｸ ｩ ｣ ｯ＠ c 
calc ula chegar a S. Llliz . 
Norte -\merica . em Allril 
proximo, a fim de \'bi lar 
a ｾｸｰｯｳ ｩ ￧￣ｯ＠ uni \ ersa l. 

｜ＧｴＧｾｾ｡ ､ｯ Ｌ＠ ｾｬＧｲ￡ Ｇｬ＠ éxhi bidoil 
lia f' X ｊｬ ｏＤ ￭ ｾ￣ＨｴＮ＠

Alliflll:\·H: 'IlIP J' ,SlJ 
CaJlc ll i "ão gosto, ti" r,sr-
111 ', 1J1Ie ;'1: :l lirncIIIIl ex­
l'Iu si l':t nll'"LI: de "'gulII!'s 
e que IIUu.:a fumou UC IIl 
l 11(111)(( ｲ｡ｰ［ ｾ＠ . 

ｓ ｬｨ ｣ ｬｉｬｉ ｬｾ＠ !juro til' . ";ar­
L"r i t:i l:\ t" II'!:;\lIlltt ､ ｾ＠ P. 
｜ ＡｉＧｾ ｉ Ｌ Ｇ＠ "OVOS ｩｮ ｾ ｴ ｲ ｬｬｬｬ｜ｴＧｬｉﾭ

ｬ ｯｾ＠ ｾ ｉ［ｴｲｩ｜＠ a ｬ Ｇｸ ｴ ｲ［Ｌ｣ｾＬＺｬＡｯ＠ de 
l.'It,il la s. 

ｓｾ ｾｕｬｬｲｬｏ＠ ｉｬ ｬＩｾ＠ nh,I'r\'oll 
o illastre c1illlw. j' "lm:1 
［ Ｑｴﾷ｣｣ ｾｳￍｴｨ､ ＮＡ＠ 1'111 ｾ ｲＮｉ ｉｉ Ｎ ｬ･＠

II unll' ro ti l! ｃｉｌｴｉｬｾＺ｜Ｇ＠ ￭ ｬｦ ｾ ｳｴ･＠
lII uniCl pio, I'llb 'fl le a 
tOIl , illite muilo coutrihul! 
para ViClillllr as cr,:,lll­
çag atacadas pcl\ allgill il 
d i [Ih lherica. 

CAMARA 
O deputldo AI!redo 

ｖ｡ｲｾｬｉ｡＠ ia rt'spnlldt'r ao 
.Palz>, que ante. o ap­
ｾｉ｡ｵ､ｩ ｲ ｡＠ ｭｾｩｴｯＮ＠ por Jll')­
tlVO dos UltllllOS ｾ ｵ ｬ ﾷＮ｣･ｳ ﾭ

sos da ｣｡ｾｮ｡ ｲ ｡Ｌ＠ c Mpois 
o censu rou ｣ ｮ Ｂｲｦ､｣｡ｬｬｬｾ ｮﾭ

te, dizenao qU I! ;111 uelle 
deputado se Icvt'lára a;:o­
ra contradictorio nas suas 
opiniões e ｣ｯ ｮ ｣ ｬｵｳ ￼ｾｳＬ＠ pa­
rl'cenrlo uão ter outro in­
tal to sinão inbultar e 
provocar escandalos. 

O cP:.iz> diz que ap­
plaudira a ,ma attltude, 
ｾＨｬｭ ｯ＠ a ｡Ｇｰｰｬ｡ｾ ｾ ｲｲ｡ｭ＠ ' 10- 1 

WIIS jJãt1'rGlilí!'; 4 
ｱｾ､ｯ＠ ee pensa\1 que 
aquelle deputado ﾷ Ｌｩｾ｡ｶ｡＠

um :im ･ｬｾｦ｡､ｯＬ＠ qual o 
Je moralisar a ｒｾｰｵ｢ｬｩＭ
ca, o q De não mais fa-
rio af:or .. , depois de ee 
conreocrrem de que o dr, 
Varella apt'nas quer tlf-

mar ir. pol.olarh.lade, fl-
zendo roido em Iorofl do 
seu nome. 

-O dr. Allredo Varel-
la en\'ioil duas lt'sltmp" 
ílb.1S ao depuladQ CoIIa 
Junior, afim de pedlCllm 
ellas satiiCação OU repaP­
ção pel.ls armas, de,ido 
a s pala na pl\lferldaa. tia 
camara, por iUlolll1e. e .. 
q uaes o represeo&aate 
ｲｩｯＭｧｲ｡ｮ､･ｮｾ＠ julgou 01-
ｲｾｮｾ￭｜Ｇ｡ｳ＠ á mtUioria · ... 
sua mãe. 

As ｬｾｬ･ｭｵｂ｢ｵ＠ de 
ｖ｡ｲｾｬｉ｡Ｎ＠ depoi. de., 
seempt'nbareJlllla i 
bencia que lhes ft)ra 
meUida, ｉ｡ｶｲ｡ｾ＠
acla sotlre o 
ｎ･ｾ＠ ｾ＠ nrou 

sip:naaa a Cltelafl 
i.leílUtarlo ＧｃｏＮｴ｡ ｾ＠ 1a 
qUI! disHl IDInklr 
a3 ･ｬｰｲ･ＬｾＬ＠ cnns&aó'" 
dos apartes Ilue 
l'wistâo' do dltrua. ... 
curso do dr. 
ｭｾ｜Ｉ＠ a(JII't'H&& 
rl' pu LIl ｯｬｔｩＧｮＸＱＧｦ｡ｾ＠

ｐ＼Ｇｳｾｯ｡Ｎ＠

Atrrt'seentou, 
o '.de pu tatlo Cos&a 
que remna" l 
oOMiderádU·ip 

Uma cu ra de re& ucira. 
Uma Clcallça de onze 

an nos , cega lia trrs, aca ­
lJa de ｾ･ｲ＠ !1!bmtllid:I, no 
ｉｬｦｩ ｳ ｬＧｾｬＬＬＱ＠ ｭ｡ｦｬ ｬ ｩｬｾｏ＠ de :\0-

Os i n ｴＨＧｲ｣ｾｾ｡ｬ ｬ＠ tt's ｰｾｾｳ ｡ﾭ

ｰｯｲ ｴ ｣ｾ＠ Ｈ ｬｕ ｾ＠ lhe lá, liltaló 
as ､ｬｬｦ･ｲ ｬｬ ｮｬ｣ ｾ＠ at:loJld:.dlli " ........ 

\'a- \ lJl li, aLI l atamc.c.LO Ｍ ｾ＠'5&' W · 
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.. 
.. I!IIdhldao Fem af· 
iIUdiIe. um verl\a­

IUaotrOJlO, prpvo­
ama crlllca de 

.pher.. A cor,e­
.. um dom Inherente 
gnc:tar pessoa I, I' a 

rtflelO de tal v.rtude 
ｾ ｝ｩｄｰｯｲｉ｡＠ OOl crasso_eJefei-

A falta de urhanldade 
flCl'lAcae eomrq'até illn­
lUla O homem, quer no 
..ao IoImnle dali chocas, 
qon 1101 181061' OdlllgQs. 

A ｐｏｾｬｬ･ｺ＠ é 1Ima I)()' 
I.kbdll, um condigno =:m'" da justa reputa-

ｈｯｭ･ｮｾ＠ lia que se pre­
am de ter educação t!s­
aerada, e que entretan­
to se Lorn.m mais gros­
ｉｉｉｊＱＱｾ＠ que qualquer de­
puerado. E' bem judi­
cioso fi c:asslco proverblo: 
A mlude sem sabedoria 
li flUI i.; precioa do que 
a IIIlbl>doria eem virtude. 

Aioda quando a gros­
leria • jualiOcada , pela 
faUa de cc(avenlencla SR­
el", por "(Osltlvil Igno­

mesmo por 

JI.Utkaçào abona ｡ｾ＠
COUM. 

Mas quando ella é uma 
consequencia do tolo or­
gulho, ou filha de vaido­
lia prasumpção-se lorna 
}lOr ｴｯ､ｯｾ＠ os pri nei pios 
repullnanttl. 

rQ humorismo aqui nio 
tem um\!. gamma sequer 
de tolerancia: e por todos 
os pontos ceusuravel. 

O que està dofinlLiva­
.nlen te resol vldo e que a 
pese(\a amavel e cortez 
tem um banco de honra 
no regato popular, pelo 
que' se torna convenler. te 
o manUesto sincero na 
civilidade, como um gra­
cioso condio internacio­
nal. 

Sejamos p'ols civillsa· 
dQtJ rrancatyen te, porque 
a cadela magica da con· 
fratl'rnisação doe povos 
ｾ･ｭｰｲ･＠ teve por base 
principal o cunho da ur­
.l»anldade, 

'0(1,0 o.mM. 
Novembro de f 903. 

FESTA 
ｓ｡｢ｾｭｯｳ＠ que a festa ｾ＠
o Sebastião, do Painel, 

_ .--"erÁ lugar n.) dia jtO de 
Janeiro prolimo, 

E' festeiro o nosso aml­
to capitão Prudeolcl rani­
ai Vieira que, segundo 
nos declarou, não fJ.rá 
lellAo1 limitando- se ape­
nas ti ceie bmção de ｴｲｾｳ＠
novenas, tiração de esmO-

Pede-nos aquelle ｮｯｾ＼ｯ＠
amigo que, jJor I'sla 1,lI;al 
façamos sripn ｴｾｳ＠ á Illdos 
ｯｾ＠ ;J08SOll amigM, c con­
ｶｬ､ｾｭＨ｜Ｘ＠ á todos ｰｾ＠ ra que 
concorram j festa, afim 
de que seja rl'vcstida de 
lOdo o brilhalltismo, 

GRA VES SUCCESSOS EM 
RIVeRA E NO UVI'IA­

ｾｉｅｎｔｏ＠

Sob esse titu!o a Opi­
nião Publica de Pelo tas, 
publicou o seguinte ex­
tenso lelegramma: 

Porto- Alegre, 8 
Telegramma recebido 

aqui communir,a terem· se 
dado no domingo graves 
occorrt'nci:úem ｾｮｴＧ＠ Ao · 
oa do Livrameoto. 

Reallsa040-se, h(\otem, 
na cidade oriental de Rí­
vêra, festas religiosas, 
tra vou-se, (lVr essa occa­
sião conflicto entre os sol­
dados orientaes e a mu· 
sica do 5' regimento de 
cavallaria do n03SO exer­
cito, a qual ali ia acom­
panhar a irmandade que 
fOra de Lil'ramento, re­
sultando o esbordoalr.en­
te de um sol1ado brasi-
1eiro e de divers05 moços 
rio-grandensts, entre es­
tes o tenenttl-coronel da 
Guarda Nacional Gentil 
Gs.Ies, contra o qual ha­
vIa eID Ili vêra ordem ne 
prisão, ｾｯｭｯ＠ culpado pe­
los ｳｵ｣｣･ｾｏｓ＠ que aJi,.- se 
deram em 16 de./ Ma rço 
findo. ,. 

Chegando essas notici­
as ､ｾ＠ prisão e de espan­
camer.tos'ao conhecimen. 
lI) das autoridades d" LI­
vramento, o coronel AI­
fredu Barbo8a, comman­
dan te da guarnição, man­
dou tocar a recolher, indo 
com os seus officiatls se 
collocar na linha ､ｩｶｩｾｯＭ
ria. • 

Exaltados os animas 
desde ilquelle instante e 
ba vendo grandfl agglo­
meracão na Iinba, mo­
mentos depois para ali 
seguira, obdecendo aos 
toq ues de accelerado, fei­
tos por clarins, uma ala 
do U ' batalbão de In­
fanteria, a gualteveor. 
dem de retroceder, já 
Quando se approxima va 
do local, uma quadra 
mais ou menos, em ｶｩｾﾭ
ta de ha ver o chefe poli­
tico de Rivêrl assentido 
em satisfazer as energicas 
･ｸｩｧ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ do coroMI Al­
fredo Barbosa, sobre o 
espancamento do prezo. 

Nilo sendo tlntregue o 
tenente-coronel Gentil 
Gomes, as ira8 do povo 
se acceodetam, amu/ndo 
pata '1 linha dlvisoria 
muita gen Le armada, db­
po&la a invadir a cidade 
de Ri vtira e a ir arrancal­
o a força dn ｰｲｩｾ￣ｯＮ＠ ｅｳｾ･＠

cidadão e irmào tio in­
tendente do Livramento, 

ｾＮ＠ . - - . 
""",I "':. ＬｻＬｉｬｲｉＧｦＱ･ｬ Ｎ ｬｾｬＡｾ＠ J,., (;0-

o ｔＧｉｐＮｾ＠
o adm ｩＯＮｩｾｬｉ＠ ｾｲＡｬｬｲｬ｡＠ me· 

.. a rendas eslauoa I, o de­
legado de policia e mui­
tas outras influencias IJO­
IjUcas tentaram evitar o 
choque, I;hegando ate.a 
a ppellar para a meI?orla 
do DI'. Julio de ｃ｡ｾｴｬｬｨｯＢ＠
para desistir o povo d'a­
quelle intento. 

Nada ccnseguiram. O 
chdtl polHICo de I,ivera 
declarou não eo tregar o 
ｰｲ･ｾｯ＠ viv!'. 

Esgotados os recursos 
da prlldencia, romp/:u, 
ás H horas da noite, ti­
roteio de parte a parte. 

O fogo lerruinou á meia 
hora depois de ｭｾｩ｡＠ noi­
te, em conseq uencia de 
um alferes da guarr1a ur­
bana de Ri vera ter aber­
to a prif\ão onde se aeba­
va o tenente corooel Gan­
til, ter atropellado a seo­
t!nella, escapando-sI: am­
｢ｯｾ＠ para Sant'Anna do 
LivrameMo. 

Da lucta resultaram da 
parte dos brazilciros, do­
is ｭｯｲｴｯｾ＠ e vários feri· 
dos e da parte dos ori­
entae3 nove feridos, sen­
do alg:Jns graves. 

ConUnúa a exacerbação 
popular. 

Um soldado do 5° re­
gimeJlto, q ue ｾｳｴ｡＠ va reri­
do, morreu, s(lndo pro­
ferido, por oc.ca.slão 110 
seu Jjeplll\amento, um 
discurso, promellendo 
vingar-Ibe a morto. 

O chefe polit;co de RI­
vera ren u nclou o seu caro 
go, o que não foi aceito 
pelo scu governo, mas 
que foi j nsisUdo, decla­
rando o che:e ser irrevo­
gavel o seu de5ejo. 

O Intendenlo do LI· 
vramen lo, coronel Atall­
ba Jose Gomes, lambem 
renunciou o cargo. 

As autoridadtls desen­
volvem toda a actividade, 
allm .de restabelecer a 
ordem. 

Consta que o Dr. Bor­
ges de ｾｬ･､･ｬｲｯＤＬ＠ presl­
flente do E!tado, (lrdenllU 
ao coroMI João Fraocisco 
Pereira q<Je srguisse com 
urgencia do Quarahy pa­
ra Sclnt'Anna, com toda a 
eua forca. 

(lecebem08 um tele­
gratntna nl) qual o IIr. 
Alhanaglldo de Oliveira 
pedia noUdas de Alberto 
Wehner, de quem a famí· 
lia, no Uajahy, anciosa 
aguardava noticias. Infor­
mados, respoudemo5 que 
Alber\(; Werner, quando 
vinha para esta cidade , 
comprara <Jma tropa de 
anlmaes cal'l\llares, Que 
eilcontrou. e regressou no 
dia i 9 do ｰＺ［ｾｳ｡ｴＮｬｯ＠ seru 
cheliac na cIdade. 

Tem rsWdo grn,·emenle 
enfermo ｾ＠ ｾｏｾｨ･Ｈ［ｩ､ｯ＠ jor­
nalista bt, i7,lleno José do , 

V E RAfl FlJGO 
IlAlJUVEIRA 

Approvado pp,lo Imtítuto 

Sanitario Federal. 

ｉＧｯ､ｾｲｯｳｯ＠ medicamento 
contra teda a sorte de 
verqJes 1/1 ｾ･ｳｴｩｯ｡･･＠ ou 
lombrigas. 

A sua prompta opera­
ção em todos os ataques 
repentín03, ｴ｡ｾｳ＠ CQmo: 
Convulsões, colícas ou 
espasmos, dá-lhe uma au 
perioridade sem rival. 

Expulsa al! lorobrlgas 
sam resu)lar damno al­
gum ás críanç4s. como 
acootece coll) oijtros ,'er' 
mlfugos. 
RAULlNO HORN &, OU V, 

Ullco. proprtelariot , r.brh:.nlt. 

-FWBIANOPOLIS-

O OH. CfZA.Il E SAI\TOR( 
A ＬＧｪｾ｡＠ ao respei tavel pu­

blico Lageallo. moradores 
no perim.:tro da ｃｩ､｡ｾ･＠, . . 
que óC ｲ ｾ｣ ｵｾ｡ｾ｡＠ a VISitar 
doente6 que antecedente_ 
mente tenham sido ｉｲ｡ｾﾭ

lados por pessoas não di­
plomada em medicina e 
Cirurg-ia, ｴｾｮｲｪｯＭｳ･＠ veri­
(ic;u/o muitos calOS nos 
li l1a,'S roi ,;hamado II ｬｩｊｾﾭ

dico a cabeçeira do ｾｮﾭ

fermo quasi em rim ,Ia 
vida, j ustamen ｾ･＠ Q 11.111 ,10 

a arte medica ｮ｡ｵｾ＠ ｰｏ ｉ ｉｩｾ＠

va ler. 
Faz tambtl m nQtar qqB 

aos recon hecidamen te po­
bres as \Ísitas 'sãq gra· , 
tuitas; ás delJ!ais peã,óas 
altenda as ｣ｯｬＩ､ｩ｣￧￵ｾｳ＠ e-, 
conomicas da família. 

LlIges 28 d\J Novembro 
de -1903. 

Ｌ｜ｷｾＬｾＥｾｾ＠
9õloleslía dos .jnimaes 

9õlala $ícfzeira 
YerdNefro Ilntlu,ttco contra a bicheira 401 an laast • . Sem - o ....... ineonualetlttl d. 

m..,çvto , de ra.cH ｡ｰｾｕ･｡Ｎ￧ｬｯ Ｌ＠ O NUBcavL o u )fAT.&. 8JeTEI •• , eura ra.dJal. 
meola a blcllelu, pnte, uru .. , piolho •• palc0e" ca.rta pato., esca .TrOI e IoOdu u ... 
1 .. 'lI, qUi atacam OI a,aJ-OlA" eannafet, vaoeunl, nJuoa e outro • . 

O NAPlICRYL 
tem. • proprle4..a4ed' euar OI a.elraae.t 81M SZR Ａｦｏｃｬｾｏ＠ GOmo &(OD(.eCe coa OI'" 
CrOl pnpsrHot--tI'lOllDa, ek, 

-PBEÇO BARATISSUIO-

RAULlNO HORN &, OLlVElR! 
Uolcos proprietórlos. Fwrianupolil. 

Ex!J ...... lealpr. o 110110 lIome como garanU. eootn .. rat.tf'1ea.ç6u • I.H ...... 
pro,ludlct ... . 

A VISO 
Ha Indivlduos poucos escrupulosos que enchem de 

creolina frascos semelhantes aos do nosso NAPHCRJL e 
expõem á veuda COLDO tendo as me:smas ｰｲｯｰｲｩｾ､ｾ＠
do NA PUCR YL, implllgindo assim um producto IOtel­
ramente diverso do verdadeiro Mata Bieheira-N!' 
PJlCRYL. 

&nde' Ji'del ､ｾ＠ ｇｾ･ｲ｣ｩｯ＠
2 fJ--dJ'!ua ｑｊＯｾＧｬ Ｈｊ＠ ｾ ｉ￺Ｚ｡Ｍ Ｍｦ＠

ｅｾｉ＠ FRENtE A ALt<'ANOEGA 
g.te bem montado e3tabeleGÍme1lto diApDe ele eteel/anUI 

apo.ento8, bello. salóe., jal'flilll. banho8 fjul?lItea r rriOl 
e cotlinha , para tod()J M palwlure8. 

JOSE L. DE AI ACEDO. 
FLORIANOPOLIS 8.\ .'ITA CAT1UR/NA 

,---- . 
d 

Ｇｾｉ＠ ｾﾮｾｾｾｴｲｴｾ＠
pO 

ｾＬｾｾＢＬＧｾ＠
CAAfOAI/UA RAlJUVEIRA 

Elitil' Estomaehico. ('.arminatívo c tonl dlgl/ 
composto 6ssenclalmenle de ｰｬ｡Ｂｴ｡ｾ＠ dn ([ota 11 
ｬ･ｪｾＮ＠ , 

F..8te precloro ｾｬ｣Ｈｬｉ｣｡ｭ･ｦｬｴＮＩ＠ \ 
Cura lJyspepsia& atoni!;as, Colicas. Dôres de t 

beça e ventre, ａｺｩ｡ｾＱ＠ ｉＡ｡ｳｬｲ｡ｬｧｩｾｳＬ＠ aCIdez, v(lmite. 
enjóo do mar, etc, acalma exitaçôes ｮ･ｲｶｏｍｾＮｰｲｯ＠
move o appetlte, cOl'rigt as ｩｮ､ｪｧ･ｳｴ｢･ｾＬ＠ E tonifica (, 
Cslomago. 

Acervo da Biblioteca Pública de Santa Catarina



BDITAl. 

mllAÇÃO IlE POSSES 
ordem da Direfloria lia ,'ia­

Terral e Ohras Jl11ulicas. cha­
a aUtlltão do, i11Lnessados 
ai Stlruinlt's d ｩｳｰｯｾ￭ｴＮＧ￼･ｳ＠ llo 

ÍIInto O" iOO que allera o Hrf.(. 
19 dt ｾＹ＠ de Olltuhro de InOO, 

">dos os ｳｬＧｾｭ･ｩＨＧｯｳＬ＠ pos-
1'01 I! ｣ＨＧｮ｣･ｾｳｩｲｬｬＺｬｲｩｯｳ＠ sllJdtos 
dJIIJII)llo DO citAdo decreto, de 

da&a em dlantl'. 
Art. 22.-0 pr.1SO par;1 Irgili­

.JiacGes. revalldatõcs de posses de 
:J', ... . o Irlla a Lei ;'l' 173, de 30 de 

lelemblO de 'hU5, marcado no 
arllgo 33 di) IIrlllllamf'lllo eIpedi­
do ｾｭ＠ o llecrelo n' 1211 de 20 de 
Outubro de tOOu, fila prorogado 
... 31 fie l>ezelllbru de ｻＹＰｾＮ＠

I oDlco. Eliln prornJlação e 
itll'ob de ｭｵｬｬｾｳＬ＠ sem prpjuizo das 
que forem delillas pelo arl. 33 do 
lk'IalamcDlo ci::\du. 

Art. 23.-E' ab30lutamente 
prol\fblda a renda de posses, ou 
parte de ｰｯｾｾ･ｳ＠ ai nda não legiti 
madas 011 re\alilladas, bem como 
das ｰｯｾｾｰｾＬ＠ ou partes de posses 
com ｳｾｮｴｬＧｬｬｾ｡＠ faroravel de que 
010 le11 lia ｾｩ､ｯ＠ ai nda tI p"dido o 
ｲｾｰ｣｣ｴＮ＠ \0 titulu. 

"\11 ｾｈＮＭ ｏｾ＠ notarios, escri­
'·àt·· o officiaes do regi btro geral 
de hypNII!!tas que passari:m, lan­
çarem ou tramcreverem escriptll­
ra$ de transmissão a qualquer tí­
tulo, de lerras ｮ｡ｾ＠ condiçõas do 
artigo antecedente, ficam sujeitos 
á multa de toOSOOO a ｾｾｵＮ＠

ｾ＠ 0° __ 11'8 ｉｬｉ･ｾ＠ sBrÍI ｩｬￚｐｾ＠ pelo flS 

Juiz do DireHo, a ｲ･ｱｵｩｳｩｾ￣ｯ＠

da autoridade administrativa. a unico. São competentes para 
fiscali:Sar o exacto cumprimen to 
destas disposições os chefes das 
eslaçõM físcaes (l das agencias de 
ｴ･ｲｲ｡ｾ＠ e colonisação, das respecti­
vas clrcumscripções, assiôtindo­
Ih!' a obricacão de denunciar as 
InCracçoos de que tiverem conbe­
cime;t to. 

Art. 2:i-Termin'ldo o praso fi­
lado no art. te, todas as posses 
não legilimadas ou revalidadas 
cabem em commisso e os seus 
proprletarios conservarão apeeas 
o direito a parle habitada e culti­
vada ou I'ccupada com creação, 
comlanto que. em caso algum. a 
área exceda ｯｾｬｩｭｩｴ･＠ fixado no a 
2' do art. 7' da Lei n' 17:1. dI;) 
Selembro de {80J. 

Arl. 26.-Uma vez ｣｡Ｂｩ､＼ｬｾ＠ em 
commisso as posses de 'I ue trata 
esla Lei, os seus proprietarios são 
obrigad,)s a medir, dentro de 11m 
fiIHlO. contando daJ dala do com­
misso. a parte habitada e cultiva­
da I'U occupada com creação. e a 
extra!:ir o respeclivo titulo dentre 
de seis mezes. depois de approva­
da a demarcação pelo governo, 
bOb pena de milita da 2008000 
por falta do cumprimento de 
q ualf) uer das condições neste arti­
go eslabelecit.laa . 

Art. 27.-Se até 3' de Dezem­
tJfO de t(J05, os posseiros não Li­
ve,em cumprido o disposto no ar­
tiGo alltecedenle, com relação à 
mt:dição e cxtracção de lttulo, o 
Govern(l mandara procedl'r á me­
dição ex-officio e lIa velá dos pro­
priolarios, ･ｸｾ｣ｵ＠ tilarocn te, as 
､･ｾｰ･ｺ｡ｳ＠ feilas com a Ctmarcacão 

ｬＮｾＡＡ･ｳＬ＠ W l!rNovl'õl' brodc. i !lO;; 
O ag Ilte do ü· dlstncto. 

J acintllC 111 altos. 

... <;!d'<il..tiJ v 

Di!. CESARE SARrORl r 
IIElIl('O-OPIR 'DOR 

ｾ＠

Furmarlo pela l'nÍl'e rsidade:1i 
ｾ＠ de Pad u OI (ltalia) com d i piO ｉｬｬ｡ Ｇｾ＠
ｉｰｃｊｬｩｾ｡ Ｌｬｯ＠ pelo Exm. Consul 
ｇｾｲ｡ｬ＠ do Brazil, residente em , 

ti Roma, e pela meritis<ima IOS­
ｾｦｬ･｣ ｴｯｲｩ｡＠ de Hygícne do Estado 
de S. Catbarina. 

ｾ＠ Oito annos'-dp pratica no 
. Hoepital Maior de Padu:1 (ltaliak 

e clínica medico e cirrurgica,!B 
:eler.utando operações de alia'] 

(

irurgia. 
-Cura radical da bernia pe- , 

lo metbodo do Pror. ｂ｡ｳｳｩｮｩＬ ｾ＠
doplado nas clinicas e hospi- llJ 

taes da !talia, PaiÍz, Berlím,!3 
. Vienna, New, York, ｂｵ･ｮｯｳＭｾ＠

ｾ ａｩｲ･ｳ＠ e S. Palilo (BrazílJ. li! 
ｾ＠ -Operações ｯ｢ｳｴ･ｬｲｩ｣｡ｾ＠ e mo-$ 
ｾｉ･ｳｴｩ｡＠ do utero em gel aI. i:f 

-Cura rapida da SYPHILlSB 
ｾ ｣ｯｭ＠ ,o metbudo do proL Sca,-i' 

I
renzw. 

àIsDlCIXA GERAL 

Pode ser-procurado n'a-PllOr-B 
Elmacia d'ACAMPORA ou na sua 
ｾ ｰｲｯｰｲｩ｡＠ residencia, n'esta cida-& 
!Bde. IB 

. ｡｡ｾ･ｴＧ･｡｡｡＠ ｦＡ｡ｯ｣Ｚｳｯｯｾ ｡･ Ｚｯ＠

CLEMENTE HAMITZCH 
CANTEIRO 

Esculptul'a em pedl'a 

Continuam sempre esse estabe­
lecimento prompto á executar 
qualquer encomOlenda de sua ar­
te. 

MARMORE ' 
Tdm em deposito pedra marmo­

re para lettreiros Cunebres, e faz 
por preço motlico. 

O proprietario da cantaria su p­
pra promelte Cazer tudo capricho­
samente, colloca nos seus lugares, 
e tudo pelo mais barato possivel. 
comtaDto que o freguez leve o 
dinheiro. 

Cc 

i4 THYil'IOllHA RAULIVEI RA 
ｾ＠ deiu cnrUl(al a 00110 do rost 

Peço por obsequio aos meus de­
vedores que ve',ham pagar rr.e 
suas Con tas, ｶｩｾｌｯ＠ o meu negocio 
ser em pequena escala, e portan· 
to sem poder conSolrvnr o meu 
capital espall1ado. 

J oi1c ｂ ｡ｰｴｩｾｴ｡＠ Pri mo. 

CAHl\E VEnDE 
('ommunic,) á minha distincta 

freguezia que contínuo com a a­
çougue ::!a rua l\ar.gel ｐ･ｾｴ｡ｮ｡Ｌ＠

pretendendo servir aos meus Cre­
guezes com a maior ･ｸ｡ｾｬｩ､￠ｯＬ＠

tanlo em peso como em quall­
dadd da carne. 

Outrosim, procurarei maio cx­
pOr a venda o Dlais q llll for (los­
ｾｉｶ･ｬＬ＠ carne ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ de porco. 

Amaro Pereira. 

snBIt.1I Velame d. RAul .. ,,,. 

ｾ＠ - •• L'l . 111 ·':!." ... "lt.ttiQ. . 
("," .1\:1......- ...... -- ｊｾ＠ :':l 

PE ITORALf:ATIIMllSBNSE. ｃＨＩ ＡＢ ｬｽｽｾｪｲｬｩｾ＠ rie flaulivrira 

:\ \BOPE ｉＩｉｾ＠ ａｾｇｉｃＧ＠ eml TOLV E GU:\CO . 
.'rt"ro\'ldQ' -.otort.ado peta In"r 'I Unal dt n,.;1PDC do Bru11 

Grude mt4,;c-amtDl0 riu enmha,n ,,,ntl, t-roncblte. 11,"'",20. t'l-fl uclac"e, r"uQu lcUO t ,,,,4.31 &I 

TI" ,I. d,. , IAt r Ira,,,rl,, 

RACUJYO J/OR.\' & OUI'HIflA 

Unicos proprietarh. " ｲｬｬＬｲｩｲＮｕｬＱｬＢＬｾＮ＠ Ｍｆｌｏｉ｜ｉａｾｯｲｏｌｬｾＮＭ

íc);;: ｾＨＨｩＭ lA"· ｍ ﾷｾ＠ (C;, ç', , C>" ç' ［ｾｊ＠ ￧［ｾ＠
ＳＭｩ｜ｾＱｬ＠ ｾ＠ 1\'0'1, i Y r :rT "'1' )' , ｾＮ＠ ｾ＠ ｾ＠ＢＧｾｦＮｧＬﾷ＠ f': . ｾ＠ F ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ h<i :<kJ ｾｻＭＱ＠ \0 ｾｓＧＱＴｗ＠
Ｈｾｙｬ＠ Ｈｾ＠ ｾｾ＠ (y \J) \0 -" \.:J '- ... - ｾｵ＠ "'-

O AF A.lI .tiDO llEJll E D[() JYJ 
\ 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
7 1f. ｾｬ＠ l para a r.ura radicai e permanr.nle de fraque-
fp;awve za dos olgãos gerlllaes. 

C um pnsitiuamen1e lo ｬｯｾ＠ os rasos de 
Impotenria. ｰｲＨｬＬｴｬ｡ｾ￣ｯ＠ ｬＱｲｲｶｮｾ｡Ｌ＠ perda da faculdade pro­

creação, polluções nllclurnas, hyperlrllphia dos ｴ･ｾｴｩｬ ［ｵｬｯＢ＠ mo­
lestias dos ｬｩｮｾ＠ e da ｨｴＧｸｩｾＺｬ＠ oebilldade geral. 

ESTE RE\JEDIO ha de effectuar ｣ｵｲ｡ｾＬ＠ ｭｾｳｬｮｯ＠ ､･ｰｯｩｾ＠ de ler 
fallido todos os demais rl'medios e e o uniro medicallJ!'nto 
que cura radicalmente todos os casos E5te rt'medio ｡｣ｾ Ａ ｲｮ｡＠ o 
padecente e ｲ･ｾｴ｡ｬｬｲ｡＠ ｰｲｯｭｰｴｾｮｷｯｴ･＠ a saude de fOrpo e do 
moral, commuoica força e vigor, lenova as funcçõ s or!(allÍl'as e 
fortalece ･ｳｰｾ｣ｩ｡ｬｄｬ･ｮｬｬＧ＠ o systht'll!a ｮ･ｲｶｯｾｯ＠ e faz dlmiiluir ｾ＠ ces 
sar, por ultimo. a ･ｉ｣ｩｴｾ￧￣ｯ＠ genl 1ue apparecem IIe:ites C;t,os. 

E' UM AFAMADU ｈｅｾｉ￉ｏｉｏ＠ INFALLI\'EL! 

Vende se pste ma,ru"ilhoso medicamento em todas as pILar Inr(da& 
e drogarias do Brazil. 

BRANDE cf C.- l\'oJva-York, 24f---E-8/-Strect. E.U.A. ••• ｾｾｾ＠ . Ｍ￳Ｇｾｾｾｾｧｾｾﾧ＠

ｾ＠ P/LULAS PURGATiVAS .. 
ｾ＠

DEPURATIVO no SANGUE 
ELIXIR OE VELAME E GUACO de Raulivéira 

(Sem lInC"ulo) 

,; COMPOSIÇAO DE RAULIVEIRA. 
'Q'1II'1:CO 8110011':.01::00 

EFFIO.AZ .VOS 
Il.hol1matismos, ｅｾｏＮﾷｯｰｨｕＱｬＵＺｊ＠

u/CJ raS, leucorrhéas Oll 'J" 
,-.- FLOf, ES BRANC.!.S, CA '1eROS ｾ＠

ｾ［Ｚ＠ t" ｃＢｨＮＡＮＺＧｅｕｾＱｊ＠ 'Y1t"z:-rAra, 

ｽＡＧｾ＠ ESTAS PllUL.S SÃo AS UrllCAS 
ｾｚ＠ QUE SUBSTITUE'" co", 
(" . "A 'T· OEl1 OS PURGATIVOS 

ＬｾｦﾷＧ［＠ OlEO DE RICINO E OUTROS 
....... 17 A,' (;OS DE toM EXITO 

I. ｡Ｚｩ･ｾＧ｛Ｌｮ＠ a sua elliC3CIa mira as 
,; ＧｔＡＺＢＧｦｩｬｦＨｦＺｊｪｴｾ＠ dO e.torrl!10 

r'- ｃｾｒｂｕｎｃｕｌｏｚＮ＠ EOTJ: .... S 

ｾ＠ ,ln :"'1 "Q.I9, t! U/f'f' "1 ｾ＠ ｦｾＨｬ＠ ,I B da. 

Ｌ［Ｚｾ＠ ugaC:u!t Jllt crt,lU OIl; CUllo tan;b.m 
" l>YSrr,p<.;IA. ｉｾｕｈｊｅｓｔￃｏ＠

J>f\ltilO DE VI-.STR&, AP'BCÇÔES 

Ｎｾ＠ PELLE, HWAC3ES [ aUTR.S 
l:.10LEST'C.A.8 n. CA:R.A.O'rBR 

Ｌｾｾ＠ ｐｈｏｏｕｚｉｄｾｓ＠ PElA BllIS 
ｾ＠ I\I\PJlTf'S"O • du regua DU mu!!)ertl 

li) vertIgens. tonturas 
Ｈｾｪ＠ Ｂｖｾｒｏｐ ｉｓｉＢｓＮ＠ HE"'ORRHOIDU 

ｾ＠
Q 
• 2 
! 
fi 

i z 
c 

Syphi1.it;ico 
'.:Qtll';€I1, falta d.; ｡ｰｰ｣ｴｾＬﾷＭＺＮ＠ tk . 

.-

ATTESTA 

CONTRA ENFERMIDA DES € 
00 ESTO/l.AGO. FIGADO E INTESTINOS 

.pUulas purgativas ae Rau1iveir! 
PIUIIIElU TEIma 

!ppNnllu p.l. In.tituto Sanltari. ,.Ilenl 
PhaIaoI .. _ .M.a .... 1,· ....... ti .. ,. .......... _ • 

ｾＬ＠ .. ｾＮ＠ _- ｾＮ＠ ｅｸｾＺｲｉＬｉｉ＠ • • CAIc.,. 

.... ,Uabo ... li ut_ , .. n)nlta •• 00 .......... M , ......... 

•• 0110 •• Ih1ao . .... .. 

Mio TEM DIETA NEM RESGGiRDO -Cuidado com flS ￭ｭｬｾＢ￧ￓ｟Ｕ＠ _ c.m flS fa/sllic«J'q 
• = 

PREÇO B.A.R.ATISSIMO 

ｭＧｾｉｉｑＩ＠ 1Iô',aN1 ti Q) 
TAftlOa Il PA8ftIC"'óTsa 

ou .. "", T"UBIUI, OYSpr:;ps ," , IKl)tOI::STJ.O, 
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